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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho determinar a composição química e avaliar a qualidade 

fisiológica de sementes de mamona oriundas de diferentes cultivares e ordem de racemos. As sementes 

foram produzidas em sistema de cultivo convencional, irrigado, no sítio Monte Alegre, município de Pombal 

– PB, situado na Mesorregião do Sertão Paraibano. Durante o período experimental as sementes foram 

armazenadas em sacos plásticos e conservados em freezer com temperatura de -15 °C. Utilizou-se 

delineamento experimental inteiramente casualizado, em esquema fatorial 7 x 3, correspondendo a sete 

cultivares (BRS Nordestina, BRS Energia, BRS Paraguaçu, IAC – 80, IAC – Guarani, IAC – 2028 e AL – 

Guarany 2002) e três ordens de racemos (primário, secundário e terciário), com três repetições para 

composição química e emergência em campo, e quatro repetições para as demais características de 

qualidade fisiológica. Foram determinados os teores de lipídeos, proteínas e cinzas, empregando-se 

metodologia do Instituto Adolfo Lutz. Para germinação as sementes foram semeadas em papel germitest, 

umedecidos com água destilada o equivalente a 2,5 vezes seu peso e confeccionados rolos que foram 

acondicionados no interior de sacos plástico e mantidos em câmara de germinação regulada a temperatura 

de 25°C, com fotoperíodo de 8 horas. Na emergência em campo a semeadura foi realizada em canteiros a 

uma profundidade de 3 cm, com espaçamento de 5 cm entre as sementes e 10 cm entre as linhas. 

Verificou-se  uma interação entre cultivar x racemo na maioria das características avaliadas, exceto para: 

teor de cinzas, emergência e índice de velocidade de emergência. A concentração de lipídeos foi a única 

das características da composição química, que apresentou diferenças significativas entre os racemos, com 

destaque para as sementes oriundas do racemo de primeira ordem com maior teor de lipídeos. No que se 

refere à qualidade fisiológica, a cultivar BRS Paraguaçu apresentou valores significativamente superiores 

para, germinação, primeira contagem de germinação e índice de velocidade de germinação, seguida das 

cultivares BRS Nordestina, BRS Energia e IAC – 80, respectivamente. Sementes oriundas dos racemos de 

primeira e segunda ordem apresentaram maior qualidade fisiológica.  
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